
ATA DE JULGAMENTO DA JUNTA DE JUSTIçA DESPORTIVA
DA LIGA BARRETENSE DE FUTEBOL

11t10t2008

Aos onze dras do mês de (10)  setembro do ano (2008J dors r r ì  c  o lo  às ( '10h: ]0min)  n i l  sede

da Lrga Barretense de Futebol  sr tuada na Rua B n"  265 reunru se a JUNTA DE JUSTIÇA

DESPORTIVA DA LIGA BARRETENSE DE FUTEBOL, ASSiM COMPOSTA: PTESidENIE:  DT.

Renato Aparecido de Castro. Secretàrio: Giovane Alves Nunes Relator, e Dr. Robert

Friedrich Kirchhoff - Relator. para conhecerem e procederem ao Julgamento, conforme Edital

publLcado na forma de costume,  do Recurso in terposto pelo at le ta da Equipe SINDICATO DA

ALIMENTAÇÃO, Alexandre Alencar  Gualber to representado pe o seu drre lor  o Sr  Ju l io  césar

Bat is ta da Si lva,  contra decisão profef lda pela Comissáo Disc ip l inar  no dta 25l09i2008.  quê

apl ìcou a pena do ar t .50,  Vl l l  do Anexo Drsc ip lLnar .  Pelo Relator  designado em seu re latórro e

voto, que Íica fazendo parte integrante deste. Os membros Dr Renato Aparecido de Castro e

Giovane Alves Nunes, após exame dos autos e do supra citado relatório, manifestam

unânimes ao voto do Relator. Por tais razÕes a de ser mantida a penalidade imposta pe a

Comissão Disc ip l inar  O pedido de absolv ição da pena na formâ consignada,  na espécle não a

de ser  acolh lda pors a min ima lá  for  apl tcada,  cof  Íorme prev são egal  Neste JUlgaÍ ìento

compareceu o Sr  Ju l io  César  Bat is ta da Si lva d i retor  da Fqurpe Recorrente que íe i terou as

razÕes do recurso, manifestando em íavor do mesmo em sustentação oral lsto posto

conhecem do Recurso,  por  tempest ivo O Reiator  mantém seu voto E por  unanamidade de

votos,  nega-se pÍov imento ao mesmo para manteí  a decrsào da Conì issão Disc ip l inar ,  ou seia, .

a  ap rcação do ar t  5" ,  V l l l  do Anexo Disc ip l inar  da L iga Barretense de Futebol  ao at le ta

ALEXNADRE ALLENCAR GUALBERTO, ou sela Suspor tso por  120 (cento e v inte)  d ias,

de Íodas ab atividades da LBF. durante o Campeonato. a contar de 26/09/2008 Nada mars

l iberar. deu-se oor encerrado a oresente sessão. ConcluÍdos os trabalhos, o

inou ao Secretário que fosse lavrada a presente ata, que após llda e

achada fo i  aprovada por  unanimidade.  Publ ique-se no lugar  de costume.  O defensor

dos at le tas tes  Íecebe copra  des Ìa  u ,u  
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RELATORIO

Trata-se e recurso interposto pelo representante
Jul io César Batista da Si lva da equipe Sindicato da Al imentação Futebol Clube,
contra a decisão proferida pela a Comissão Discipl inar da Liga de Futebol de
Barretos, que o condenou às penas previstas no art igo 5o incisos Vl l l ,  do Anexo
Discipl inar - Porlaria n"01/2008

A Comissão D isc ip l inar ,  po í  ocas lão  da  aná l ise
dos relatórios fìrmados pelo árbitro Aldin Rodrigues da Si lva (ALDIN) e pelo
representante Naudo Jose Borges, com relação à part ida de futebol real izada
no dia 14t0912008 às 15.00 horas, entre as equipes Juventude do lbitu X
Sindicato da Al imentação - do Campeonato Amador Rural - 2008, denunctou o
atleta Alexand re'Alencar Gualberto no. 19 da equìpe Sindicato da Al imentação,
incurso  no  ar t igo  50  inc iso  V l l l  da  qua l  fo i  C ìTADO e dado pub l ic idade na
forma de costume, para, querendo oferecer defesa na forma do regulamento,
bem como, ìnt imado para comparecer na sessão de instrução e julgamento, se
de seu interesse, designada para o dia 2510912008 às 18.30 horas, na sede da
Liga Barretense de Futebol.

Ao que consta, o at leta denunciado Alexandre
não compareceu à sessão de instrução e julgamento designada, e tão pouco.
ofereceu defesa

Teve a Comissão Dìscipl inar, fundado nos
relatórios do arbitro e da representante, pois outras provas não foram
produzidas, por bem julgar e condenar o at leta Alexandre no. 19 da equipe
Sindicato da Al imentação, incurso e nas penas do art igo 5o inciso Vl l l  do Anexo
Disciplinar (suspenso por 120 (cento e vinte) dias de todas as atividades
da LBF, durante o campeonato).

Ciente da decisão prolatada pela Comissão
Discipl inar no julgamento do dia 2510912008, a equipe Sindicato da
Alimentação, não conformado com a mesma, interpôs o recurso ora analìsado,
sustentando, em resumo, que "o iogador Alexandre iamais agrediu qualquer
atteta com cotovelada... que ao particìpar de um lance importante da
partida, apenas empurrou o adversário... não há provas das acusaçôes
Iançadas na sumula, sendo que a pena aplicada baseou-se apenas na
interpretação da arbitragem, nada mais". fìequer o eÍerto suspensivo .-lo
recurso.

Com a oeca do recurso não foi trazido nenhum
oocumenÌo.
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O recurso é tempestivo O atlela penalizado em

que pese devidamente CITADO da denúncra (doc de f ls 04)'  para oíerecer

deÍesa e comparecer na sessão de instrução e lulgamento do dia 25l09/0B não

ofereceu defesa, e nem compareceu na sessao da qual foi int lmado a

comparecer, se de seu interesse, e se quer fez-se representado por sua

equrpe, ora recorrenÌe.

O não compareclmento do denuncrado à sessão

de rnstrução e julgamento e o não oÍerecimento de defesa' caraclertza a

revel ia, oú seja, â ãceitação dos fatos lhe imputados e o enquadramento deste

nà in"iro Vl l l  do art igo 5b do Anexo Discipl inar, a lust i f icar as penaìidades lhe

impostas.

O inconformismo manifestado pela equipe da

qual o at leta Alexandre integra, com relação à decisão proferida pela Comìssão

óiscipt inar, através do presente recurso' não é convincente' e mais'  encontra-

se desprovido de provas de suas alegaçÕes' provas essas que deìxou de

produz i r ,  no  momento  opor tuno,  ou  se ja .  quando da  denúnc ia  e  por  ocas lão  da

sessão de instrução e lulgamento

Da let lura do relatorio da representante e do

arbitro conclui-se faci lmente que o comportamento dos at letas Alexandre'

violou a norma discipl inut que i"g" a competição que part icipavam' a qual foi

bem assinalada no enquadramento e julgamento da Comissão Discipl inar'  a ter

por certa e justa as penalidades lmpostas'

E certo que tanto o at leta como a sua equlpe, no

momento oportuno nenhuma contrarie<jade manifestaram contra a sumula 0o

arbit Ío e do representante, há tê-los por ceÍ1os e verdadeiros'

Não há como ignorar o Procedimento

administrat ivo instaurado, nos moldes prevìstos no Anexo Discipl inar (ci tação e

fuigamento;, e o direito de defesa na sua plenitude' ou sela' com o amplo

oirËito oe defesa e do contraditorio, este r. ìão exercrcjo oportunamente pelo

atleta penalizado e pela ora recorrente

O fato de Ìnterpor recurso já demonstra que o

direito de defesa e do contraditório foÌ por ele exeTcroo

Inoportuna e rncabivel a pretensão da recorrenÌe

lançada nas razÕes do recurso no sentido de r i :al izar provas em segunoa

inst 'ância. Tal oportunidade já foi lhe facultada, quando da sessão do 
Ï .  '

julgamento real izado pela Comissão Discipl inar, no entanto' naquela { '

toártuniOade nada manifestou, a concluir pela concordância do que lhe foi

aDontado.

Não cabe à  Comissão D isc iP l inar  e

Justiça Desport iva da Liga Barretense de Futebola proc{üção de
à Junta  de
provas nos
cabem aosprocedìmentos administraÌtvosrnstaurados lars Proced i \ t1èçtos



denunciados, se de seus interesses, o que não ocorreu no caso, pois, o
denunciado Alexandre nenhuma prova produzìu a i l idir  a denuncia lhe
imputada.

Diante disso, conheço do recurso, por ser
tempestivo, nego provimento ao mesmo, para manter na integra a decisão
proferida pela Comissão Disciplinar no julgamento do dia 2510912008' que

condenou ALEMNDRE ALENCAR GUALBERTO, at leta da equipe Sindicato
da Alimentação, às penas previstas no art igo 5o incìso Vl l l ,  do Anexo 

I
lì r\Disciplinar - Portaria no01/2008 
11fu\,

Barretos, 11 de outubro de 2008. 
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